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.\ VIAC.bM R"GIA 
Os rdJ t/(' l"urlu1t11l e'"' llct/M1th1i na r<vista dt' Caraba11d1.d 



fllu.sb·u/Fn Por/u(Tlu:zff 
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Jhsignatura aa "llluma;lo Por1u9u1za" para Porrnga., 

colonl., t li",anh' Meio seculo de successo 
Por enno . .... . . . . . . . .. .... 4$800 r o•e 

eemoatr o ... . ........•.•.... . ê$400 
trlmo9tr"e. .......... . . . .. . .. . 1$200 ESTOMAGO 

.Rssignatura conluncta ao "Stculo", "S11ppl•m<n10 llumo· 
ristlco ao Stculo" t aa "lllustraçAo l'or111Jutza" 

O Elixir do Dr Mialhe 

Po,.l,,f'M, t()/q1tJa.s e HUJ>D>ilfl'I 

Po,. anno .. . . . . . . . . . . . ... ............ 8$000 róis 

de pepsina concentrada tu diqerir t u do rapídameo~ 

GASTRAL GIAS, DYSPEPSIAS. 
eom oatr o ........... . . ....... 4 SOOO 
tri moetr"e ........... . . . .. .... é.SOCO 
,..,...,ex <e,..,..., L-lebo•l··•·•· 700 

A'osnrta 1m todas 0$ Pharmoc;a1 d1 Por/UlfOl at do 8tvt 
Pha.t ma.ele MIA.LBF,., 8, ro.e Fa.vllr1. Paris 

w--m 

A SEDA SUISSA 
É: A N'llCL..HC>A 1 

Peça m a• amo•lrJt• das 110&!u 
novidades e111 prttl\, br9nto ou tõr, 
Eolli:-nno, Cttchoml,.., Shan· 
t u n11.Ducho••o,Orôpc doOhl· 
ne, C8tel•, Wlo•••lln~, Moua• .. 11,,., larg1.11•11. 120 cm. n puur de 
rr. 1,25 o metro. P•l'll veitidos, bhue11, 
etc., usln\ como :111 blu•11• e vos· 
tidos bordado• em bap11&te, lã, 
toile e uda. 

'~1! 1 ~ ...................................................... . 
j ~· t O'·"NICOLOR PHO~~~~~PH'A Ve11dc1no11 as nOSl'SS i.tcla$ pr11nli· 

das solldu dlr&etamc11te •o• 
cons umidores e frano:1• do 
Port• ,. ,,,..,.,.fit:_/111"1. ~ \:, LiL Socleté Jougla 

<l> o,' SciJWl!/Zer & e: 
Luçttrl!• 'F'. ! 2. (Suiase) 

. .-orneteuor 
-1.a. Cõrtt R~Ai 

:> "' 

~I : 
c::c: 

EM 20 DIAS ~u,~~F:ttii/i 
ANEMIA p~~.:1i>~s 
GHLOROSE, CONVALE>CErlÇA 

Elixir d•S. V{cented.Paul2 
Em todu as P11armac/as 011 no OE.ro.&1ro CEML 

CURIEL& DELIGA.Nl ,Rua do• Stpatelros 15. 1·uSOOA 
'\300 reis o rrauo rranco porte em todo l'ortugal 
P'-'T.Ot Lt.E. P\ue•,2 f"tm))•$<.J)enh. P•• H~ 

---
l~ 

l 
- - CAPITAL --

.JÓO.Oó:.J'f.(KHJ 

.;13.9n.1~ 

ArçOes .. . . . 
O!u·1Ka(iks . .... .• 
l·imt{o.f de reserva e 
de (l111t>rfisaçt10. • • 2M.4(H>~t)()() 

Reis . . ~ 9.iº· ~~<N><> 

C.om-pant\\a à.o 
'ja-ptt à.o 'Jtaô.o 

Sociedade anonyma at ruponsabllldade limitada Séde em Lisboa. t>roprieta
ri~ das fabricas do Vr:ldv. ;\l<1-

rian:'lin e Sobreirinho (Thomar), Penedo e Casv.1 d 'J l crmio rLou:iã), \'nlle f\lnivr 
(All>ergaria-a- Vei11a). lnstalladas para uma producção a ol\ual de seis milhões de kilos 
de p:tpel e dispondo dos machinismos mais aperfeiçoados para a sua indusufa. Telll 
em depo~ito grande variedade de papeis de escri1>ta, de imprei:.~ão e de embrulho. 
Tomn e executa prornptamente encommendas para fabricações especiaes de qualquer 
qualidade de papel de machinn continua ou redonda e de fõrnrn. F'omece papel 
ao~ mnis importantes jornaes e publiCRÇôeS J)eriodicas do pai:t: e é fornecedorã exdu· 
~iva cfa~ mais importantes compaohias e empre1.as nacionacs. EscriptorüJs e deposilos: 

LlSBOA-270, Rua do Pánceza, 27Ó 
PORT0-49, Rua de Passos Mom1e1, 51 

t:.:11dere(OS 1e1epaphicos: L iaboa1 Companhia Pr•ado - Porto, Pratio 
! .\'u"'e'"' ülrphoni<o: Lisboa, 605 - P orto, ~ IJ 

DISPC>NIVIE&.;. 

PARA ENCADERNAR A 

·rr11ustração 
~ortugue3a 

~ já C$t~o â venda bonirn~ ç:tpns em J1 
; cnlinc de phantasi;' para <.:nca<lcrn<ir 
; 1)ri111eiro semestre d'esteanooda//l 
~ /t"(l(~tq Pqrlu.~ue:m. Pre ço 360 réi$. 
: Env1:i.m-se para qualquer pomo a qur-
; as requisitar. J\ importnncia póde "-t'r 
: remettida cm vnle do correi'> ou :-dl 
~ en1 carta registada. Cada cap<t ' 
; acompanhada do índice e íronte,.pic 

! ::.:;:;::rapão 
' do "Senulo" LISBqA 

............ '"i' ............................................................ A;~;;1~·o;;~~··p~~~:~··c~~~:iit~· .. J:.:.~;;;~~~·:·;6: .. ~·,:~··v;~~~~;;; ·· ···· ················ ··· · ···· ··· ............................... .. 



O proíct"sor Amoêdo é dos JK>Uros pinto
res que conhccen1 o ~~grcdo das tintas e lhe 

~ 
prestrun <·uidados. Ttm, como l\u~l~ne De1:t.· 

4 croix, o conhecimc1\to exacto ela sua arte e 
1: de tudo qu:mto lhe está reladonado. a philo· 
\ sophia. a litteratura. a~ escolas. o\ modos. os 

~
!') caprichm de cada c1>0Ca, e como l>elacroi:< 

. rt:ctificando o.s vcrbo!t da 1)hra'e de Baude· J laire-i/ nlme /Qul, .rnil tout Pl'imlre. 
Apezar de ter s ido guiado pcln rotim1 de 

um ensinn arehalc•~· nos lon~t>S primeiros 
annos de s:m aprendl.tót~cm. moditicou os pro· 
cessos. combinando para seu u~o um diagra· 

1 ~~ 
ma de cttre-s, cuja slmpli!ifaÇ3o era fundada 
1l ::t thcori a do Bl'ucl, Lnngel e l lrlmholtz. E 
isso. na realidade, oUcreceu-lhe meios de ai· 
cançar todos os cHeho~ descjavcl~. desde os 

! 
mais violentos e brilh~lntes, até n!: mais deli· 
cados em esbatimento e transparmda, de sor· 

~ te que •1 lliua pintura fo~ ganhando, pouco ;1 

pouco, uma putet.:l e vigor de tons que se 
'"")) tornaram nota\•eis. 

·l úf Em 187q, quando o entàn alurnno Rodol· 
~ J pho Amoêdo partia para França. por conqui•· 

' 

ta porfü1d~1 do premi o -:·iaJ!em a Huroj>a. da 
Imperial Academia d<• Bcllas At1cs. afr1da o 
nleli.er Caóauel mantinha o prestigio da sua cc· 
lebridadc. apezar da no,·a corrt•rHe csthetica 
que. proclamada por Eu,genio \"cron. levava 
d'escantilh:.o os do~maticos proceHo~ do aca-
dcrni$mo, c1ue o sr. David Suu1·r l'Ondensára 

n'um formidavel volume premiado pelo .§t1 
Instituto de França. 

O velho Alexanclr<• Csbancl, 1>or esse tempo, 
era um dois mais c:onspicuos dcpo~itarios daoe tra
díçõe, ela arte sob :\apoleào III. o que equivale a 
dizer c1u~ ~clava o~ molde~ t1rtistico~ dr ln~es. 
os preconceitos pseudo-c· a~5ÍCo!I da \'ilia :\tcdkis e. 
por svbrccarg::t. os :irrcbiques dn casquilharia jo\'i<Ll 

do 51C"gundv lmpe1 io. 
f..m \"erdade, nin-

~ , ~~~m c:i,~1~\~)' ~u~~~ 
1 \ ~"'uereau n·pn·senrnYa 
f. ~ o alambicado exterior e t a c~scncia frminll d"es· 

sa .1rtt". que p;m:ee wn 
prôduct0dvn;u11i ;1.dodas 
cstoudces· do l"31l•Can, 

elo romantismo galante 
<l\una litterutura 1nodc
lada pelo caprid1·, d·uma 
condcs!'ta hc" fHinhola 
tran11íonnada t·m impe· 
ratriz franceza, melhor 
di.1,cn<lo - parlsi~nsc, e 
fanfarronadas de• caser
nas com copias d'opcra 
butfa. 

J~ n'esse atdier foi 
que Rodolpho ,\moêdo 
cuhlvou o seu c!t·senho. 
quf' ainda hoje pnssue 
o qun que "('ja da H.e
xibilirlade don0tiro$a, da 
dh1tincçào griH.'11, da YO· 
lu1li:1 d isctcta d'c·ssa cpo· 
C•~ morbida, mas deli· 
cio~. 

l)'ali sequiu o 
Jlrofcssot Amoêdo 

1-Rodolpbo Arnotdo. 1- Pilrlido "' ,Jaro/J 



para o nll'lür de Pu\·is de Cha,·anne~. o grande 
mC$trC da pimura mural. que, no dizer de Elien· 

1"'~·'!11~"" ne Bricon. mcttia de l'mr 1111. j)<u dk.•in dan.s fnir qui 11011s 

lttmffe, e ahi, na pratit:a da ~implificaçno doii; molfros, sob a 
serena inAuencia da espiritualidade em <1uc se ennobrcce a 
obra pensada e so<'in1 de Ch:wamies, o pensionista brnzileiro 
completou a sua cclucaç:lo artistica. 

D'csses dois mestres, op1>ostos pol' suas C$thetiras1 mas cgualmcnte 
nota veis pelo saber, n·sultaram para o sr. A moC:do as com~ncnles do 
seu estylo. recommcnda\•el por um equilibrio de \Obrlcdade e brilho. 
que só elle possuc <"m 
t.io justas proporções. 

Ao tempo cm que o 
professor .. \moêdo «on· , • 
cluia os seus estudos t·m 
Paris, a tcndenda natu· 
ral da espiritualidade la· 
tina, começada por uma 
lenta campanha c1uc teve 
o seu precursor em Stcn· 

dhal. firmára·sc no dnmioio d(l.S artes plasticaft. 
Rodol~lho . \ moêclo n!'lo podia escapar a essa L'Or· 

rente vii::-oro~a e transformadora, que a seducç!\o 
das novidades fazia mais intensa por seu funda· 
Jnl·nto scientifico. Si/ esl Uu:iispc1ua/Jll' d'exe,.ur 

son vil cl sa maiJt, il l'esl 11011 moilt.s de culli:«r son ts· 
pn'J--e~crevia Piei re Pt'tror.. um dos menos ronhN idos. 
porém dos m<i.is profundos hi~toriograpbos da anc con· 
lt·mporanea. 

() l1'lli1110 Tamo..1·0 vciu n·c~!<a cpoca, pertence·lht• como 
producto. 

F. logo ap<'1s, )mbul<to no indianismo ainda vasquc· 
j;mtc da littcratura patria, que foi uma reacção contra 
u infiuene:ia espiritual ela cx·metropole, pôz na tela a 
4Vma6á, que Gonc;ah•cs Uias. linda e romantica· 
mente. etcmisou no fulgor n·tlunico de seus ver· 



sos. Mas, o indianismo:foi \•cncido pela 
fort;a os~imiladora d'um meio supt•rior. O 

seu tributo nali,·ista tinha sido largamente pago 
e o moç-o artista voltou-se para o nú cfa cultura 
europêa, como ducumcnto inco1ltesto de t•gtudos. 
Datam d'C"ssa cpoca. com insignificante dHTcrcn~·a 
de tempo, o mngnifico tronco de mulher que se 
conserva on Pinacothôa da actu~tl Rscola de Bd
Las Artes. crrio <1uc na mesma sala onde refulgc 
t!tSC maravi1ho~o nú do 11/ode/Q em repq11so, que 
confunde, n'um ~ó e inestimavel valor, a pertur
badora ,.<~rdadc de um desnudamt"nto romano 

d'uma t<> ,.ntc simµlicidadc que "" .•. .,, .• ~ 
tra a alma e nos relembra aquclla dul1 i . ~ 
sima pa~'1agcm biblica do eleito <lo !"\cnhor. 

fo:s!la pa;tlna bíblica foi para :\ mot":lfo a:~u-z;cs
tionadora de J\'arra(t1b de Pllilüla.i:, onde está. 
toda a l'hrça crcaJora do artista e todo o seu sa
ber de 1>lntor. 

A 11 tem clle o trabalho reconstructor da eda· 
de, a interpretativa da alma de Lon~u~. a fixa
("30 de !\CUS typos. E em C..1.da rmrtc d'cssa obra 
o sc.-u tal<"nto infiammou bellez.as, que se n:.o cs

quM·e-1n. 

1 "" ...... ·-·~· .. ··""' ~ 
e a unport.mt ia de uma tundrmia 1wrfc•ithmma. Daphnis e Chloé ouvem-no, t:Ha dclg.\da como 

.\ •·volut.;3o do seu cspirito, poróm. condu- um JUtUttlllho. toch1 aromatlsada rlc tnno°c<.'nn.l. 
ziu·o ;, uma arte fillamcnte exjJrt•ssorn e menos de peHe feita das rosas e de cabellos mais loiros 
matcrlali~ta, t•m que exsuclavn a dominante de que a luz d'oiro d'cssc claro dia -nlnda nnn f':n· 
suas pn·c111<-.•c(tlcs consubstanciadas. n'um requin· tendendo bcrn a linguagem do n1de e bom velho, 

h' mundomo de existenria ou 1wj;1. potra mais que os annos curvaram e as cancdras l;.mha· 
c.li1cr -um certo epicurismo dt·gomtc. appre- ram de nt~'-lS como as rugas dos lenhos 

1' h1·mlitlo na roO\·h·encia 't.°lec:t.;t de wn meio adustos. 
·nlto. da sr1pf>t'r-kn, íonc .. ·me·ntc." ah;:1l;,1do por .-\mC>l'.do compoz o t;rupc:; dos adulcscen 
cri~··s scntinwotaes. de fundo :ita,·k'O. tes com uma bellcza emocionante. _.\ JK>!ti· 

Elln j:t nol·a tinha dl'monstnulo com a çào C$Ctllhidi..l para os dois amantes incon-
Pt'11snl1ú1. uma rneia figura dt· nwnina pobre. sei entes d!'1·lhes a gr<1.ça ingcnu.-1. ~ue Lunc:\1s 
lmprt·:ision<.Hlt<'mcnte dolorida no ~cu aban- su~crc, e <·onstitue pela combinaç:tu dt~ 
dono; e vciu acceotual·a n'uma obra hellis· suas linhas um molde classico, perfeitam<·n-

11ima c1ue. por si só, vale todo o ttaba· lC adaptnvcl ao as.sumpto. 
lho de um artista. E.' a Pnrlt'dfl de Jacob, 



1-/.,ord 11~~11l11xt()t1 fau1lejo11 do atr-io, de Jor'.ge Colaço). 1-0 grande hol~I do Buuaco 
2-V'"' ,.,;,,.,...Jto 1f1J b411u/Jw do /l,_$SO«> \UU!ejo11 do 1urlv, de Jorge Cobço\ 



1- 0 -ornA"'1 ·"·"-•~o S<• ~~tt1J.1 -1<·1 (•au'cjo do atr•B. de Jor-cc Colaço) 
z-l'- ~>110J1• J.a Nl•IAd do B~uéfl (•uit.ejo do •trio, lk Jc·rcc Col.a((>) 



1-A ""'lido"" l'4.uo da (;º"'º "'"" 11 bidia 1- .-1 tomada d,. l,'l',;/lf fa111ldos da cscaduill, de Jot&t Colaço) 
IC/11Jt#1 dl' JO'Õtft li1A.IA !>OS iA"'H)•,• (01\lllRA) 



·Url·CR lrle·CeLeBRe 

1 O·FRocrsso·STEINHEIL 
Ao mesmo tempo que se rcprc.sentava no tri· 

bunal da Boa· Hora a revista carnavalesca par;;l 
se1npro celebre nos fastos judkiarios com o ti· 

tulo macabro do /11u11dio de Jft1. 
gdalc11a, -e isso n despeito do 

1 
juiz di~linctissimo que pre~i<liu 
ás audiencias e do!i! :Hh'ogados illu!ltrcs 
que n'cllas participaram, -desenrola
va-se cm Paris, rom as mais SC\'Cras 
pra;.,'11'\alicas da ju~tiça, o drama cmo· 
cionantc da questão Stcinheil. que pela 
qualid~&de da sua protagonista consti· 
tuiu durante anno e meio o m~is 1>er· 
turbante dos prohlc:mas pai a o exerci· 
cio da psychologltl criminal. 

Todos os leitores da llluslra(dtJ Por· 
l11g1u:a se lembram certamente das 
condic;1'\cs singulannente estranhas cm 
que se deu o duplo assassinio da b11· 
po11r Nonsilz. :=\°d marlru~da de ~'1 de 
maio de 1908. o criado Rémy Couil
lard, ao serviço dos esposos Stcinhcil, 
ou\•iudo gritos de '\occorro, que partiam 
do qu:uto de sua ama. enuou no apo· 
sento de )(.mie: Stcinlu.·il, cncontrand·i·a 
ai..td~laoleito. Em a1>0sentos proximos, 
a madr~1s1a de M. mç Steinhcil 
jaz1a mor la e o pintor Stcinheil 
apparecin estrangulado. 

1-M.- St~inhcil dura11te o intcrrogôltOdo-tC•·()QMi$ de / ... /,1,1/t{ll/i,.,, J1d1/lcQdO ,.,,, L'ILLUSTA1'1()?<f\ 
2-M.- Stclnhc1l no banco do11 réu~ 

/ClicllJ llKkAN't.M•) 



1-0 pintor Stth1hdl e :0.1.•• 
Sternh~il 

ll'Alu/,,~,,1}/11" dlsln6Mid" 
0•11 JMhJ.f~~ ~;:~~~J!t'11'01'/Ya 

4, ,,,,, OJ fi'()/1 ''/J"f>V» 
,., t>ili•t.'11•1 

.\ sohrevi\·ente wn· 
la\'a qu~ a altas horas 
da noite d<",J)(:rt<í.ra em 
sohrrsaho, ,•cndo no 
quarto, a.o clarào de lan· 
lt.nnaiii, tre~ hornens e 
uma mulher ruiva, que 
umca<.·aram matal·a se 
ntio lhes declarasse onde 
~tardava as joias e o di· 
nhl'iro. e a amarraram. 
de1xando·a df>~n\aiada. 
com uma m• •rdaça de 
cstnpa na bocc..-a. Os la· 
dr•tcs, no dizer de :\1.tN 

tcinhcil, tinham· 
lhe apparecido 
disfarçado~ com 
levitas pretas. 

.\ policia põc·sc «m c..am. 
po. sc~c inutilnu·nte todas 
as pistas. e já come('a a 
d~cnnfiança de l)UC a nar· 
rativa da viuva ~ um ro· 
mance. cp.mndo se averi:zua 
que, hora~ antes do c:'rimê, trcs le· 
v itas dc,,.appar<'C-cr:im do guarda· 
roupa de uin th<"•Hro. Por um in~· 
tante a policia jul~a ter encontra· 
do o tio da nwada. )(as inespera· 
damente :\f.me Steinh<"il, n'u.ma cri· 
se de de~\·ario. embrulha. confunde. 
contradi;;, cinb.'\raç;.l e anuUa com 
depoimentos inverosímeis toda a 
instrucç3o do prort-sso, in\·eotanno 

criminosos. dcsdlzendo·!!;C, multiplkan· 
do as mais phanla~ioí'aS acctisações, sem 
deixar de proclomar c.•ncrgicamcnte a sua 

hmoc<•ncia . O processo lorna·se um verdndciro 
lahyrintho e o jui?. d~ lnstrucçl'io acaba pnr 
prl'ncler )[. m..- StcinheH, como a prO\·avel au· 

ctora do nwste1l0!4l ctime. 
:'\os tenl1°' do :Lcto de accu.saçào redh:;ülo pelo dele~d 

Fernand Rornc e rcmettido ao tribun••' do Sc.•na, o ministeri 
publico era ant·xura\·elmcnte explicito sobre a culpabilidade 
viuva. cuja dcfeza t-5tava confiada ao ct·ltbre ad\fogado Aubir 
O juiz presiôt"ntc do tribuna) era o mõl~i'.'ttrado De Valles. o "· 
siderado como um dos mais notaveis orn~1mcntos da magistr'1· 
tura francc1.a. lJurante Oito dias O drauHLlko J'lfOCCSctO descnr11• 
lou no pretorio os seus lances impressionantes. Fazendo frent<' 
aos seus accusndorcs, a vitwa. chora1'Hlo. ttcb:uendo-se, 
ameaçando, implor:indo, defendeu-se com umn energia ~ 
ptodigiosa. cunsc~uindo preparar admlravchncnte o ter· 
reno ao seu advog.1do. FioalmC'ntc o junr T<'~pondia aos 
quesitos do jui1. dando 3 C'umplicidadc de matlame 
Steinhel como n!\o pro,·ada. 

J ·M.- Slolnhell e aua filha Mutha 
J-A multld.to en1 írent~ do Pall"l.;li> da Just iça, uo piini~lro dia do julfi:amenu· 

(CluAIJ d' ~K. Dltt.IUSJ 



r-.\ clM:pda d<1> cofleio rui ao palack't 
do Quente 

1-A esco!IA ~ai 
1-0s 1:rand~• ~ ltt"t-~nha acu"rdan· 

dtt º" .obC"r•nCl!ll 
i ~rta do p.alado do Or1cntc 

Ainda quo com as demora.;: 
incvitaveis n'uma publica~·ao 
semanal e som cuidar cm s1Jbs· 
lituir·sc fl imprensa diaria 1-.a 
din1lg;;u;:.o dc>s acontecimeotos. 



O"'''''° uaf n() 41• '" .-1,,.rada a'"""''": 1-0• .,,. marqu~:r. df' f•>•l ~ 1), f•un11udo deo Serpa 
1- 0 c:1qu1uhlo da ~coita rui, 3-0s an. l"<>11de de ~aliuao~a e eom1elhC'hn C11rto:s Boc•aC'· 4-Ô!ii su. vl~c<>nde 

de As11ec• I." 111n.rquu do 1..a~·1adl~. $-0 llfOidc11le do M11nklpio de Madrlcl 



1-D. Atlon"LO XIII d~ ll~panha e D. M11i1111~l li de Pom;igal the$1:ando ao muzt:u tio f'rado. 
a-O• Reis de Ponugal ~de llespa11h1l com H 1111H comitivas na 1i1ak:-rla «ntral do nn111tu do Pr:ado. 



~ 
M 

.i "'"'''" 1Nl/1lor dl> Ca1.1/>111ulU'/ ,,., "'º 9 d .. ""_ .... ,., 
1 - O• R••• ôe PonQgal, o lofu11ic

U. tre:r-naodo. o minialro 
d.a pen"& de- l-lupa .. ba e o eaph.l.-> 

l•MraJ \'dlu. 
, - O r•K•me:1no de Caste:ll• dt .. ,fi 

llrndo cm frente dM Rt"l•i 
d' Portu1t11.I e de l-lt"51)1UlhA 

.\-l lm guarda·('.l\·ll. 
4- 011 Rei• ll.<115'sti11do lis n1a11(1l1ru 

da. h1íantarla. 

~<Q>~ 
'---, 



1-0 Rd dt J•ortugAI' rt11tc do rt:~untnto de Cllt.t.-lla. de q11e é c:oroncl honorarlo 
i-08 lttb, cotr' º" -.:1111 ajudan1ta e t'stado·r1111io1, dlrlairulo 0 11e ao campo de ma11obra•. 

J-A c:hcri:ada ao campo dt' Car1'bA111.hel 



(~ ----G;3>1 ~· 1 ~, 

1 
1 

1 

<>.s1 

~ 
1 

prensa diaria. As pa~in;tll que 
esta revista hoje occupa com 
~' rc['>Ortagem ph0Mgr;1phin1 
da vh1gcm real rcfcr~m·5C 
ainda ._~ Madrid <" ahr;m~t·m, 
além de. d~1as p~tgin;\!'1 supplt .. 
mentarcs ~' infotmac;~u j;'1 pu· 
blicada sobre ;.i chcg;ula a 
).(adri<l. a visita ao mu1.cu 
do Prado, a rcvi:1t~1 rnilho1r 
de Caraban<"hcl. o aln1oço 1M 

legaç-ao de Portugal e o ca· 
çada na Casa de". Campo. 

;\o proprio dia d;1 che~a· 
da. dcpoi" do al~noço. osso· 
beranos dirigiram·:JC ao um· 
zcu do Prado. onde- cra111 es 
perados pelos miuis· 

*~~e~~ 



J- 0• <Xe>rdci0$ d .. balttias Schrit'H'kl' c:om ~rauaulas <)..,.10,.i.u.• a J.-.=oo meuo,. 
:i-Otit ra p h ;u1t dti,. e11:Hci<:io11 da ar11lhar1a 

.s· ·A l»ndeirA do regimento ele <.:utella. 

''55 



*t:~:~tr~~,s~J 
e da n1'tru•çJo puhli· ~ 

ca e dircctor do muzcu. prcr ~ 
lonc:ando-!lle a 'isit.l até ao 
anoitecer. 

Xo dia o. pela manhã, no 
Campo de Car;1hanchd real:· 
sou-se a ~rande revista militar 

(:) e'~ o e) .. 

da guarniçao de )ladrid. du· 
rante a qual o re~imcnto de 
infantaria de Castclla. o,; l•m· 
ceiTO$ <lo Príncipe. O!I caça· 
dores de Y illarrob1edo e a 
artilharia executardm '-:.rios 
exercidos. entre o!t qua<:~ i 
~~>.C~ -! .t 

':'.:__......:::~=-__.::==========~~___,., 
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: - Os R.oti\ de He5r-nha e Port 
dir!J:n'do-~ à Ç.au dt' C.• 

2-()s •r•. m•r<auca de C•M.-
D. Fernando dot ~·· 

marque& do Fa)·al. du1.1uc de Tb\ar, 
conde de Soabugo•a. 

3-0 po,-o na,; prox.im1dao1 • 
da PJau de la Hortalu.a. Nldl.' fica 

situada a lepçlo de Pe>rtu1r:.al. 

se tornatam dignos de mcw 
çao as evoluções e <'ari.ws da 
cavallaria e os fogos dao: ba· 
terias Schneider. em que !\C 

u tilisaram granada.~ exp10~1 · 
vas. 

i ::cs~ da•;:· ~i 
- ~ ')S ~ ~.(}· lfii_~ 





ohol, mar
q uc z do 
Fowitl.con-

1-0. AGouo Xlll e O. lbnad c-bcic: .. n .4 l..qa~lo dc t>onupl. 
-,._o. Aif.oa .. o XIII ... L~s:•<l& dc 1•ott•1:•I. 

,J-0 re-o•I da Lcgaçl.o dc Portu11:*1 cm \t•dt1d, a1tU91dando <"•Rei' 
de PortuJ:a.1 e dc lf"'J>•rih•. 

dc.·· de S(·r- fl_ 
rallo. con· G ~\ 
dcS. l.uis. 
VÍ!l:Conde (lj 

~ pa~. o r<'i de ""'ô l'urtugal tomou 
o conun;mdo do 
rcginwntode Ca!'l· 
tdlo.t, de (lllC I..~ 
t"1>rc>1~cl honortt· 

~ rln, IM'~"~1do cm 
"~~ 1·011Unt•1w"' cm 

f11•ntc de Alfo1\
Çf)._ '" 'dll. Depoi• e:;:. da revhta. os S•>· 

beta1\os de Por· 
i;'k tu~al !e de llcs· 
Ô p~tnha f •rani ;11-
fT moçar a k;aç~o 
~?-. portU{t\IC'7.3. 
~ < l almoço rea-

lisou-'c {1 1 30 

~k ri« tarde. l '' ccn· 

•-El·R<ei D. M•oucl o• Lc,,;.açlo de l'ortu.(•I 
d'Asseca. c.-oro- ,~"'\';) 
nel .-\t'larid ~ ~ 
~lcndez \'igo. (1 ..J\.., 

tros d4' m<.•!;;1 ernm 
occu pados pclolt 
reis. A· direita dn 
senhor D. M;:1nut•l 
scuta\·am-~c a tir. • 
condessa de To· 
var-<1uc Alloll!fll 
X[[[ 3~lCIOUC"OM 
a bomda de :\laria 
Luiza ... mini"lro 
dos estran~eiro~ de 
Hcspanha, D. Fer
nando de !"crp;.1, 
marquez de ARUi· 
lar Campos e o gc· 
neral dei Rio: (1 
esquerda o chcíc 
do governo hespa· 

~~!1i~e;., [ !~~~~'.:h:: ~~ç 
infante J). F<"r· 1' 
nando, condt' de t~~ 
Sabugos~1 . mini~-~ 
tro da s:,ucrra, J"L 
duque de ::;anto· 'i' i~ 
.Mauro. o sub- {) 
~cret:•rio elo mi· 0 
lllSlCflO dos ('5- r'4 ~ 
tnmReiros e U . ...;;JP:,. 
Thomaz de ~lei· (\_ 
lo Bte\·ner; e ,; , .V 
esquerda o "lf. O 
conselheiro (lo. -"\ 
cagc marquezts ~ J 
de Torrocillt1~. -~ 
La,•radio c San- • 
tillana, ron<le "" ,f~ 
To,1ar. Antuoln · ~ 

B Bandeira. o o aju· '::, 
dante do iní.mtc llJ 
D. Fc-rnundo.'~) 
As cahcco 1ras 
das mez~l" Nmu c.'b 

c><'c. upndas pelos srs. Francisco (;alheiro~. ha- '{}' 
1:\0 de l (ortega. Alfredo CaSIDlO\'ll e Pc:tlro 
To,ar. (t) 

:\o dia 11, Affonso Xlll ollereda ao •wu .. ) 
hoipcdc uma c.·<i.çada na Ca!!:a de Campo. cm - .,, 
qm~ í~ram mortas 611_ pc\as. entre a~ quat•s d\ 
2t); r:nxões e 222 perdizes. '9 

• ,.fi 
..:-.>.) 

A rcccp.çào da côrte de ~ladrid ful acten· ' 
tuadoimtnle affectuosa. Se é certo que o rei cg~ 
de Portugal visitou officialmeutc a Hcs,l;:mha "'\: 
11ot pcsso~ do seu monarcha, ntlo é mcnn~ 
c·erto qne todas as cerimonias de M adricl 
revestiram um quasi caracter de intimida· 
de, significativo da fraternal estima, t:lo 
snnnramentc proclmnada nos brindes do 



palacio cio Orieme. que llga os dois SO· 
bt.:1anos da pcninsulrl. 

O povo de Madrid quusi nào viu o ju· 
venil re i ele Portugal. Nào houve vcrda· 

deiras solemnidndcs publicas para festejar 
a $U~1 visita. Ainda empcuhada na guerra 
de ~larroc•>S. tendo sahido recentemente 
de uma grande co1,vu1sào interna. ningucm 



pôde surpreheoder·se de que a Iles
pa11ha se tenha limitado a prodig-ali· 
sar ao chefe de Estado da naçàc vizi· 
nha e a1niga as deforencias a que elle 
tin!-.a direito. 

\~30 asora começar a illus· 
1
::Jk trar estas paginas os aspectos 
'"~"' ilnpor\entes da recepçào ing1e-

za. ~a <:tlrte de \Yindsor. D. 
(j) .Manuel reveste urn duplo aspe· 

e{E) cto de candidato a marido de 

~~ 

46 {l 
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uma princeza de Int;l:it~·rra e de inbcrnno 
de uma n~1c;~o ;illi;Jcla. ,.\ sua vi~ita a Lon· 
dres assume uma signttic;u;l'l.o polltka da 
maxitna imporranci:L D'cuc íacto prm•éin 
sobretudo a dh'crsa 1>hysionomia da rc· 
ccpçào ingleza, com todos os 11ppara· 

tos tradiccionacs da grandeza britanrlica. • Nc, 3eu proximo numero a llluslrnctto 
Portu.true:a occupar·se-ha elas visitas a 'To· 
ledo e Escurial, da viagem de Madrid a 
Cherburgo. da chegada a lnglaterra e da 

hl.>1 





.V."llfkJo fl4 'º14 "'-<11 
\'~tuk~ kilo para li - Braia

dts do t~1ro do 
Grmnu~ 

(0U-AJ P11.ne) 

Satisfazendo a \'On· 
tade de muitas das 
suas leitoras. a ///11.r. 
lra(t1() Porlu.ç1u~11 COn· 
tinúa a registar nas suas 
pa;ínas a docum('nta
çào da moda Ít'minina, 
com photographia!'I que 
lhe s:io especialmente 
en"·iadas pela primeira 
casa de Paris no seu 
genero. Em bre\·e l·sta 
re\'ísta inaugurará n'es· 
ta secçào a reproduc· 
çllo de modelôS dos 
principaes atdiers de 
Lisboa. 

ÓÓ,\ 





Desde o 
<lia, já lon· 
ginquo, cm 
que o sr. vlscon· 
de de S. Lm1. 
Bfaoor.a inau~uou 
t\O seu thc-atro, 
"'-om os prind· 
p aes elenwntos 
da comp;:11lhia 
dissolvida do D. 
Maria. a st•ric 
das rcprc~cnta· 
ções portuguc-
7..as. o theatro I.>. 
Arnelia ficou st·n· 
elo, definitiva· 

nao apcna~ man· 
ler, mas ince~· 
santementc C1\· 

1-Vb«lnde dt: S Laia. llra,ga 
,_ Alfrt"Jo Sa•U~ 

S4e·c:ntàu0 da ••Preu 
)-Aus•totO Ro,.a 
•-JoM IUcudo 

s - Auwnfo Pinheiro 
6-H"111'1411e Ah·e-s 

7 - Çhllb)' 1'h1hciro 
S-Alcxn11d1 c d'Axcvcdo 

9 - Carloll d'Olhcirà 
10-Angcla Pl11to 

11-Palmyra Raiit()IS: 
n- E .. lha d'Olivcira 
IJ- Barb..-a \'okka.rt 

14-Lux \"c1'°14 
15-CC'<il•• S'('\'d 

16- Je111lna S..nh·a 

ratura portugue
t.a tcr!t de refe
rir-se largamen
te /1 influencia 

gra1\deccr. Quando se fizer 
a histori~L do theatro portu· 

da sua grande 
obra, perpetuando o seu no· 
me e fazendo a justiça de· 

~ guez do fim do ..,eculo x1x 
_,, ~ e principio do aetual, á scc· 
~ na do D. Amella terno de 

ser re<"onhed das nào só as 
honra.s de huvcr revelado e 
lançado as pJincipaes indi· 
vidualidadcs litterarias da 
actual geraçao littcraria, a 
começar em J ulio Dan tas. 
como a de tt•r estimulado a 

/ ~ evoluçào da obra '1ramatica 
..,_,_ _ _ __,,~.: e da arte de representar 

~ ~ com esse surp1·chendente CÍ· 
c1orama de elencos estra1\
geiros. em quo Lisboa viu 
passar na sccnn illu.strc da 

\'ida ao brilhance ciclo thea· A...'-..: 
trai a que está presidindo ~ , 
ª. s~ intclligcntl!tsima ini· ~ 
c1anva. 

Viria tarde a ll/11slraçbq 
Pq1·111g1u::a se pretendesse 
revelar aos seus numerosos 
leitores o notavel reporto· 
rio da cpoca de llJO()·I910 
no theatro D. Ameiia. .\ 
imprensa diaria. em sensa· 
ciol'1::i.es cotre\•istas com o ~ 
seu Hlustre emprczario, ha ~ ;;0~--" 
muito que o divulgou ao 
paiz. Mas ntio queremos 
deixar de rc~tatal·o, como 

rua do Thc~ouro 
Vtlho~s maiores 

if~:'.~j' 
'>S 

um dO-' maiores 
ac::ontcchncntos do 



~~iO::,..!~ 

~ E~ 
presente in\•erno, ~ c-ontram-scas pe-
acompanhando·o ças de maior exi -
das con~\der•H;t•es wdostheatrosdePa-
qut• ellt. sut:~erc. ris. J.:xhausth·amen· 

Comt:çaremos pe- te. o $r. visconde de 
tos onginaes portu- S. Luiz Braga mono-
izueu1. ,>ua,i:i a to- polisa todas as ntwi-
t~1 lldaclc du ~rupo dades e todc.lS os 
b<·n\ c:dj..'UO do!' dra- successos do thealrO 
matur;:os1l0rtuguczcs francez. contempo-
C'C,)n<1:agrados pelo pu· ranco: cL 'A111011r 

bhco cntre~')U as 1 'â/lr. de Flcrs e 
suas obras ao sr. "is- Cailaven. o Sam· 
conde ele S. l.uiz so11• de Bernstein. a 
Ura,:a. Com cxt·e~'(!k> Rt>111'011/r~ de Pierre 
de l.01ws de ~lc.-n· Bcrton. o Re/11.ge., 
donça. o Con!lielho de de Daoi Xkódême. 
,\rtc Dramatka des- La ~lfâlleur des 
tanluparaoproi..rram- Femmes de BiHot 
ma do D. 4\melia to- e Hannequin. La 
da a pane producth·a Frmm~ .\·. de Bis· 
dos seus voi;r.tes. son. figuram, entre 
l~tunrdnSdlwalbi1ch. outras peças, no pro· 
in!ipCTtor do Conscr· ~ramma da scena do 
\'atorio e pr<'!Üc.lentc V. ~\melia. 
dClreíc1idoC01helho, Para a interpreta· 
c~cr<wt~ para a sceoa. ç!\o d'osse repertorio 
do Tlwimuro V clho vaslissimo, cm que 
a peça -·1 /Jrn'otndn: ainda cemos de in· 
Julio Dantas, cnm· e 1 ui r uma re,,ista 
mis~.ario do jtovcrno 1\'um acto de Schwal· 
junto do Thcatro bach , a comedia 
1), ~forio.1 c:trrevc a 1'/u·odón: .s,..- C,ie •-

.\'an tn !11q11úi(t10; o grande successo 
Marccllloo ck ?\.lcs· das ,Vq;•'''urtts-e o 
quita, o 111' ti A!orll': acto de !\fax ~lau· 
e \u~u,to de Castro. rey. .Wrndi:-an'us, .. 

t I "rrli_~n11. ])is· a empreza do D. 
p~n!'louno·no" de cn· Amelia dispõe da 
carcc"'r, por dcsne· mais numerosa com· 
,-cso11;Jrh>. o ,.,l1or da panhia dramatica que 
t·ontdbuiç:'lo que os de ha muito se reune 
cscriptnrc' pormgue- n'um theatro portu· 
zcs tm.zt"m com as J..'UCZ e onde a,·uham 
suas obras ;.10 brilho os nomes de .A u~u~to 
da tem~>racla dra· Rosa. .\ ngela Pinto, 
matica tio 1> •• \me- Jo~é Ric-ardo. Pal· 
lia. Essas obras b;1s- 1n,·ra Bastos. Anto· 
tari~ pam a notabl· ni--. Pinheiro. Emitia 
lisar. Entre os origí· de Olh·eira. Hen· 
1l;IC~ estr.m~ciros t•n- riquc Alves. Barbara 

1-.\.,.tu..,. 
>- ltaphai~I ~larqaH 

J-t:arlo1, ~ª"'"" 
4 -.\1110010 ~1meJ1tO 
J-Fnn<'l••O Se-na 
6- \t at111~I Pma 

7-Julluu. S.nl(t• 

1- l.Atleo•r 1-·an1 
i-Eh ira C~u 

J--<MlKlna \'ten--a 
•- \laraarida Gornes 
s-Mmilia Sar".D~nto 

6-Juli> Ampno 
;- ~~sandriua Qu.adrio 



ro theatro de dcdamaçào do pai:t. conquista
da com uma perseverança e intelli~en< ia in
compara,·cis. O publico tem demasiadamente 
demonstrado que o interessam muito menos os 
archai~mos classicos e romanticos de que t.an· 
to se tem abusado na .rasa d~ Gil l 'irenln. do 
que as audacias d("I theatro moderno que lhe 
serve, ainda palpitantes dos applausos de Pa· 
ris, a scena do D. Amelia. 

O temi)Q n3o ,·ac para os que se atrazoJm ou 
deixam ficar no caminho, mas para os que evo
)utem e progridem. Esta foi a raz!'lo essencial 

da ''ictoria do thcatro D. Amelia. que. inau· 
gurando definith·ameote em Portugal o ti1ca
tro moderno, conquistou colre os palcos por· 
tu~~zcs a situação primacial que ltoje usu
fnLe. 

Mas io theatro D. Maria nos occuparemos 
c~pc-cialn. "nte e opporrunamente em outro ar
ti:::o. lo:::o que seja conhecido o programma 
com que ''•te tentar resusdtal-o o seu illustrc 
admini!ilT'itdor, cujas ine,·itaxcis ,.h.issitudcs 
dt· antem!lo deploramos. 



R10UE·FOl 1f\·Mf\ IS·BELL 
t ,'Rf\INHf\·Df\, E UROPf\ 1 

~·-
Quem; nno conhece o lh'ro celebre Amori el 0""F 'i 

dolori saoum. onde ~(aurice Bnrré!4 incluiu CS· ~~ .... ~ 
sas pai:r,in~lS 1>cnettantes de um:'. t=-o intensa me- ~ 
lancholla e de uma t.-'\o sagaz ª""'·\ºAC. a que cha- W 
1nou l ·11l' ltnperalricl' de la Sablurfe I Para esse ~ 
estudo admira,·el. )!aurice BarrCs hl~puou·se 1\a 

obra de Constantino Chrhto1nano~. o ~migo 
estudante de :\thena!C que a imperatriz 

f"_Ct:•~ 
'..:.1 , .... ~~ ~ 'k7 ~.\ uapua1r1• JuMI C"• , ~' ~\.•-~\ _' 

·l ··~ . t!•""''" .d,. "..i1,, "''º"'''' ~ 
.\ : •• "" J-A lmporurrh: h•h«'I •·• 1S ª""°' ~\.~ 

llabel chamara para que lhf' désse lições .. ~ 
de ~re~o e de que. mais t•uc:le. a que 
)Úrá a mais /Jell.a rainha da Huropa. fizera 
o seu leitor e o seu contidome. Depois 
oa morte tragica da ttohernna, Constan
tino Christomanos escreveu ~obre a im
peratrit. um lh·ro. Jogo trnduddo cm quasi 
todas as linguas da Europa. que insere a 
lon~a. enternecida bio~aphia ele 
babel de Ausrria. e o leitor vê atra
,.e".tr as quinhentas p;;1gina" da obra 

~ o ,·uho. a principio radioso. depois 
.. ~u·,1brunh.iidO e pensativo. de Amt"lia 
... Eu~enia Elisabeth. imperouri.r. da 

stria, rainha e.la l lungria e 
Bohemia, que o furo tle Lu· 

~ chcni ia matar cslupidmncntc em 
Genova. dando mn dc~enlace de 

--.. tragedia a essa vida errante em que 

1 - A hoptnt.r;i 
11011 :rl):i.nn•~ 

a Hlha, outt'ota formosissi· 
ma, ele I\luxhniliaoo José cL 

.• Baviera, longe da pomJ i 

'• dus -.eu~ palacios reae.s 
das <htentac;õr:: 
,u.,, côrte. procura' 
n csquccimt:nto pa.~ 
as suas d•'";res au· 
cfantes de cspc:.iia 
de m;)e. 

Casada cm '"''~ 
com o imperad· r 
l•~rundscoJosé. ac ".r. 
te da Imperatriz lz~· 
bcl í1lra. durante mui· 
ms annos, a m. ·s 
brilhante da Eur' pa. 
.\ sua incomp:mn'd 
bcllcza. fixada na t..:: 
por innumcros pin: 
rcs. alcan,ou 
d'cs~a..-. famas UDi\TJ'· 

,._,e~ que pareciz:1 
até ahi o apantt6b 
exrlusivo das lenda$. 
Todos os grandes 
r>oetas do seu tcnnr ' 
c~un.nram a sua fom • 
sura imperial. ::\• 
tempo~ romanti1 
da sua mocidade. 
c.stucfantcs ,·ien· 
l\C'n~es ajoelha· 
vam na rua á sua 
pa~,a~cm. Es ...... i. 
be11cza radiante. 
tinha todas as 

~))}~" gr~\t;as IU) sleno· 

~<A,, .......... f' 



1- A llnptratrl11em 1l'l5J. 1-A lm1>er1ttri11 em 187 1, 3- A l m 1)en1tri.i cm 1~17. 4-0 lm1,erador d'" Auscri:. Fnncbco Joat J. 
rei da Bohemia '" da. Huogrla ((!10.1d10 d~ ,.A'"'" .\.-vh,.ulf> 



nhoras, que pouco depois 
da uma hora da tarde ti:<' 
reuniram no Sj>orti11.1r e 
d'ali seguiram. em burros e 
de carniagem para a !'11 a ri· 
nhn. a bella propriccla<te 
do sr. conde de ~to .. ·r. 
onde íoi servido o lunch. 

1 ta muito que a tt>m· 
porada de Cascaes n~o 
contava como cs1e anno 
tantas iniciativas: fclize:-., 
e cnlre as quaes a llllfslra· 
(fio Port11g-11c:a registou 
a grande semana sportlv;i 
e a graciosissima kennc~sc 
do parque G:mdarinha. E' 
para dcs<"jar que de futuro 
cu.11 iniciativas se 1nuhi· 
pliquem, com o que ~ó u·r!a 
._, lucrar a praia predilccta 
da melhor sociedade de 
I.lsboa. 

Foi um divertimento 
cheio de animaçao a lmr· 
ricada orgar'lisada cm C: • 
cacs pela sr.• D . )faria de 
Lourdcs de \ ' asconccllot 
Thompson e por seu ma· 
r ido sr. jaymc Thompson, 
comô despedida da ville· 
gialurn do ontomno. 

l•:ram umas sessenta p<·~· 
l' rincipahnentc ">C·. 

:rupo du stnbo11i• q111: !tomaram p1rte tJa b11rrle11.d1L 
"-"m aspeclo da b11rrlc11.da . 3-0 . ' rhercui <;u•rda 

ICltCÁÜ NOVA~S) 
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RI05 DE PORTUGA L 
O R..1 O N E:.IVA 

O Rio Xe-h·a -o l•/,/lis dos ru· 
mat\Os-é um doic mais pittorescos 
cursos de agua da provinda do 
Minho. Com as suas n;1scentcs no 
Lermo da villa da Barca. atravessa 
parte da pro\·inda do )linho. indo 
desaguar no oeeomo, na fregue7.ia 
de Castello de Neiva. a 12 kilo· 
metro!' ao norte de F:i,) e de Es
pozenctc e proximo do mosteiro be· 
ncdic.;tino di· S. Romno de ~eiva. 

O Neiva. que foi o rio dos cas
tellos, ó hoje o rio das a;o;enhas. 
Fundado c1n Pnmponio )le1la e 
Ptolomeu, Rezcnde, nas sua.., A11· 
lilJm'dades da Lu.silania. afürma 
que este rio deu o nome á cidade 
de ~ébis e a uma porlte que o 
ilin.erario de A11tonino indica na 
via militar de Brag<l a Astor;a. 
Junto li ponte de Anhel, que atra· 
ves!l:a o Xeiva. ainda restam vesti· 
gios insu.speitot: de uma f:RDdc 
JlOvonç~o roma1m no monte de 
Lou!ado. l':· entre o!I rio! ~eiva 
e Lima que se ergue a celebre 
torre ou c.-ste11o de Aguiar tio O 
::\eio.·a, que a lenda diz t~r 
sido fundado pelos gregos, que l 
o baplisaram com o nome de 

~ 

§rjjjl-0 
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~OVm"t. O rol D. Fc~ 1~1 
nando fez conde de 

:\eh·a a •··u cunhado D. Gonçalo 
Telles de )lenezes. lrmilo de 
D. Leonor Tclles. D. Joilo I 
sequestrou-lhe 1>0rl-m o condado, 
incorporando as suas rendas oa 
casa de Barccllos. Dc~de ent!\o 
o titulo licou na íamilia dos 
Braganças e d'c11e usou no exi· 
lio o rei 1). Miguel. 

Pequeno rlo. grantle historial 
Os scu"I historiadores de tal 

r.·,nna o engrandecem de tradi· 
ções nobiliarC'hicas. que se podia 
suppc)r que clle seja um rival 
do Minho e do Lima. Xada 
d'isso. E' •tpenas um do lindo o 
laborioso. que faz 1n1 •er mais 
p!lo nas ;1zcnhas do que muito ... 
outros com mais vnitfadc e com 
mais agua. 

As photo~rraphias qur ho.ie pu· 
blicamos d!\o bem :i ~ua physio· 
nomia de rio de hui-· 11ica. cor
rcodo para o mar {1 "'1•mbra do!'\ 
choupos l" dos &t1gucir·'"'· atra,·cz 
da pai1.;l~l"m como awnhuma ou
tra fonno~i!(~ima do .\lto Minho . 

• \ 11/u.slrn(bt> Pt>t·/11.~~:n 
O corniuuar:t publi• .11\llo. acon\. 

1 

panhadas de hr(•n·~ notas. 
as photographias: dos prin. 
cipacit l'ius de Pvrtu~I . 

•- Rio N~lva em Anta. 2-Uma a:i:enha 110 Seha 
(Cl1c4h do SI', I• Afg\'KOO) 
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~GENCIA DE VIAGENS 
R. Bella da Rainha. 8-Lisboa 

-- -~---

Ernst George 
SUOOESSC>RES - ---

Venda de bilhetes de passagem 
em vapores e caminhos de ferro para to

das as partes do mundo 
sem augmento nos preços Viagens clr

culatorlas a preços reduzidos 
na França, Italia, Suissa, Allemanba, 

Austria, etc. 

Viagens ao Egypto e no Nilo 
Viagens de recreio no Mediterra

neo e ao Cabo Norte 
- ---

Cheques de viagem, substituindo 
vantajosamente as cartas de credito. 

Cheques para boteis. - ---
~iagens baratissimas 1 

Á TERRA SANTA 

Gratis para os doentes 

tti;~~:!~~-~r : ~tf ~ 
~SECRETAS .!. 

da 

~ATUREZA t 

.· ~ ou como ,!r 
~~-: , ·r cu~ar-se a -~ ~ .... ,,, s1mesmo ,,. 
~~lfilp~ aos outrosf11 
~~:t'.~~ ·· -~~~;i~t~~;~~~~:~:~=:~_f:~~·;·:::~~· 1u 

ª O allido doi-i l>tHltdmentos, a ~spernll";n J>:'lra o!lt desespe•:-t· 
~ dos, a saudC' p ua os di ente , e muit;h o +tr., ... J>. t·ciosns ,·anta· 
~ ~ens encontranHft n't.~ ... ~ li\'rO maravilh "'º quç telll por titulo: 
l cAS FORÇAS SECIU:T:\S DA XATUREZ,\. E"e livro in
ª Jica o trat"411hnH> c1ut,; vos curara em'ª'ª· ~em tt"r que incor.l· 
~ "n.odara\'QS. f-:,,e trnt.une11to cur u mi hó\re .. e milharc:~ de pt~· 
Ê soas que ..offriam co:n doen,a chr1..ni1a' tlc-tc•!o .. osgult:r.i;!'". 
~ ro·s es"'ioe liHO t c.·1niado gTatuil~"tmCl.l ... Dl \("ria -.cr lido JX•. 
~ todos os que qut·t m passar bem. Se wtlrc·, e 1~norah porqut:. 
: ~nam!ae 1>cdir C''\~ liHo. Xa vossa ca1ta t·x1>lic:..e a doei\ra Gc 
~ que p:deceil" e um diagnostico gratis seM•U!'!.•hJt e1wiado. Sate
:: reis eotào a c~m n d<>!'. \"O·:so.- padecimento .... 1-...... a informa 1lo e 
~ e~se livro nio vu~ cusrnil\o absolutamcnH.· n•icfa; nrnct se stJ,:-uir
~ des os conr::clhos que n'elles encont arei .. 11.:s\1lt.ir·\'OS·ha um:t 
~ .. audc p~rft- i rn e innltt rnvcl. E$Crevei em !,CJ.{Uidn ·:10 Senhor Mann, 
:: Secrão 20 t 2, rue du Louvr t.", 4$, Pari~ . Sobre toclo n!\o mand e 
~ ~in J\eiro. poi<t o dlnj:nostico, assim <:01110 :\~ «FORÇAS SECRI.
: TAS DA N'A'll' l<EZA•,-um bello livro de oiu:nta paginas.
I s.:-:r-vos..h;\o crwi:ulo' J.:ratuit mentC', (r,111 o de porte e 'tm de-.
~ ~tas. De" mit cxt"w1,t.art:s d'tssa obra nc.'bo'Ol de o;;aír do prtl, 
: t: serão dis.ribuido"i ó\S primeiras J)c!<-S(.M'\ (aue o-.. mand:t ... em 
~ pedir. 

ad ame O pauaao, pruu1t t l•1no rtottaao ; 
Ptla mais ctltbrt cblromanlt t Pl>Y· l 

r-------- sloaomlua aa €urop1 l 
GRATIS 

Brouillard! · 

D 
1 Z o pa»a.Jo e o prbieute e pred.iz o ! 
futuro. c:oM vet'tdd.adc e ttplde:ir.: : 
~ incompuaYC:I e1n va1lchd011. Pdo .: 
estudo q .. • fu du Kic11c1u, c:hr1> .: 

mandas, chronolof:la e: pl1ltloloa1a e pclu : 
apphca.ç6u pnlio.s clu '"°'""de esn. : 
Lawattt, DnbanoUu, l.ambcou,d'Arpea~ ! 
IJpe:y, ma~ lro111Jlatd W'm pncon'ido .: 
u priodpacs ddadu 4a B•ropa e Ame- : 
rica, oo<k ioi admirada pc:lot nelM-fO\IOS : 
clie:atcs d a •ais alt.a e&l~~fa, a quero : 
pr~lSS«" a q•cda do hnpcrio e todos o. ! 
&contecune:ntOS que: M lt1• ww:u1ram. F ala : 
1)0'r1.ugvtt, fn.occ1, lnclo alle:mlo, ha11ano ª 
e: hcspanhol. : 

D• t:on•ulloe dlarb• d•• 9 da ! 
manltii Jfa 11 d• nollo em aeu : 
gabtnotet ; 

BUA DO CARMO, 43, sobre-loja - LISBOA!, 
tas • 1.000 rs •• 2.600 r•• o 11.000 re • 

125 machinas 

tal/antes 
Ve :wcorJo com o fa. 

b1i• nntt ttwkcmos dis-
1ribl1ir dm.1ute o corren
te 111('1: •'bsolu tamentc 
GRATJS e .. 1a.,. magnifi
ca~ machin .. .,s modelos de 
1909. R~meuem~se cata-
1t1~0~ l" C'tmdir,õe10 a quem 
t'n,·iar umn esiampilha de 
>5 r~i' ~CASA Sf,lf PL/.i . • -

J:/Cl'C/.1. 71 .. , IJ/.\COS /;' /!/,/( ///,\ ,/.~ l·ALdNTE~i. 

J. CASTELLO BRANCO 

...... ~;;_·~~·~·;: .. :·;;: .. 7~·;·;;::··c:~~;;;~~; .. L;;;~~~:··';6:"·'k~~ .. v:;:;~··· · · .................................................................. . 
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Concurso de 1909 
APPH('X/A f A-SE O DRANDE Df, I ! 

JI ( ' EXC(},\ 'TR(' D, f Fl'RTCNA!! QCASI ,\ '( ' FIJI!!! 

\pproxun .-~"' o 11: ~ 1h J >• mhr 1, c1ot '" con
r n11t s do ;::r.mdi•.. Con ourao d e 1909 te n 
,ade\rch..: n'c e 1 ctue i\ 

te \;ie d~1,.:n: 11.o dl(. ·r'"o prt-

1dwd.ulE-, rom a th~ ua
0

applic:=iç"o t' a u:a ' 
1111 

4-Pe~uena.s fortuna.s - 4 
1 t1t muito-. C)Utro" premio pt•c.'Ulli.1ri11 ... , ,11i•m de 
111.ti~ 1 K)O ol)jectos de rcc 1111h('1 i1l.l utilicJade, que 
t •li 11 uc rn 

Lista dos pren1ios 

1 OE 6:000$000 em lnscrlpções 
3 OE 2:500$000 
4 OE. 

10 OE. 
10 OE. 
50 OE. 

100 OE. 
350 OE. 

500$000 • 
200$000 
100$000 
20SOOO em dinheiro 
10$000 
5$000 

\1.·m cl'P te"\, ha mais 41000 p,.emlo•, rcprc
scm.utu" ll(Jr ohjcctos ele utilid.ult" p.u.a ioda a gente. 
\n toilo mn lOt<tl de 

li---

1'.I 
l~tJ f111Jhrd r /'US dtuu pvr ' l ',$, 111d11.{-

/f '" '• or/' '4u t' ~/;1 a1ut.,11J.1Jt t .11. 
O 1 r .) ira ;\ t:illrt:J.:"·l de e tdc.rn~t ~ tt"rmin.1, 

p.tr., ''"' • 1111~11rn:ntcs dt: l.1 h11.t t• pru\1111 i.1s, <·m 
3 0 d o cor r e nte . 

Os 1·0111· 1rn·ntts do ultrnm.11 e llr111il d1·\'t'm rt•· 
nwth•r 11' su.t' c;tdt·rnc1;1 ... <.k form.1 ,1 t1.1n·1t1 1·1Hf.1da 
11.l .ul111i11i<1.tr.1~·:i<> c.I'() .'i".·0111> clt 1 ,, l l ck 'l1·t.t'U1-
hrn. l'.tr.t j,..,., t ·lht'" fon1lt.\do u dirc.·Uo dt• podc
rc:m t'l1\MI' '" n•s1)t·ni\-,ts nulc nu:t.1~. co ih nc1o a~ 
na~ o5 cou1to0n'i ChlT~'ronJ~nlt.~ ilM JVr 1 tcl'lo 1H1hlict
cJo~ ti de o inh. io do com::ur5o tth- 1\ d tb 1los uhi· 
nw'l Jº"'·ll"' n.:n:bido-.. 

A'" JM'5So.;a' ,, quem tt:nham "'ohr.uln 1 oupun' d.h 
<".ulcrn11.1-i c111c.• t·nchtrrim ~ rcc-mnnu nclacl.1.1 h:itura 
d.t~ <.'uncli\·ô1:, dol c;.ic.lcmct.t do 

Modelo n.ª 4 
N.1 ç .u lt-rm:t;\ c.l'csh! modelo púclt111 •\ r c·oll:ldo-. 

coupoth tio ·"-'t1tlu. da ///uslr11(J1o /'1n /1u,:u'~" e e.lo 
S11f'f'l<m111/1 l/1m1orülütJ. indístiru t.un~ntt•, ,.e,·m nt:
ce id.1Je ele.:. fom1ar p.-.laHa'. Est.a (.1dc. rnc·ta cl.1r.i. 
direito o um bilhete Jl< ra a gramle di~1ribui· 

o d rrc.m1 s do roncu~ c.l 19' q, J, •o c.1ue 
c•)nttnlM SoO cou;x•ns, tendo t.m .Uh nc,:'iu <JlH·, (t.1ra 
e .te tllc.'itu, c o d a coupo n d o ILLUSTR AÇÂO 
PORT UGUEZA v a l e 10 e codo o oup o n do 
SUPPLEM ENTO HUMORISTI CO val e 2 . 

............................................................................................ ,,,,,,,,,,,,,,,, ................ ,,,,,,,, .............................................................................................. - -
Ax~,,,~ ,,,. F'ari.s: Camille Í.•/m•a11, .16, r 11e i·,g-11on 


